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As áreas rurais diminuíram de 72,1% do 
território do DF em 1992 para apenas 
23,5% em I996.As zonas urbanas 
diminuíram de 12% para 5,1% porque 
algumas dessas áreas passaram a ser 
consideradas de expansão urbana 
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Taxa média de crescimento anual 
19,31 	 A taxa de crescimento anual da população nas zonas rurais tem 

caído. Entre 1980 e 1991, era de 7,64%. De 1991 a 2000, caiu para 
0,46%. Já a população urbana sofre fenômeno inverso 
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516.082 

88.334 

1.139.031 
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1.954.442 
Cada vez 
mais gente 
na cidade 
O censo demográfico de 

2000, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), re-
velou em números o 

processo de crescimento urba-
no no Distrito Federal. O au-
mento do grau de urbanização 
provocou um acréscimo de 438 
mil habitantes. Ou seja, houve 
um aumento de 28,9% em rela-
ção à população urbana verifi-
cada em 1991. O dado inclui a 
população de condomínios e 
loteamentos irregulares que es-
tão em áreas rurais mas têm ca-
racterísticas urbanas. 

O chefe da Divisão de Pes-
quisa do IBGE-DF, Walker Mou-
ra, diz que é possível medir o 
avanço da urbanização pela 
contagem da população. Houve 
uma inversão histórica. Nas dé-
cadas de 1960 a 1970, a popula-
ção rural sofreu uma redução 
anual de 8,4% (veja ilustração). 
O fato é explicado pelo êxodo 
natural e pela criação das pri-
meiras cidades-satélites. 

Entre 1980 e 1991, a popula-
ção rural voltou a crescer. Pas-
sou de 37.904 para 85.205. "A 
população rural cresceu por-
que a zona urbana invadiu o es 
paço do campo. Mas a zona ru-
ral diminuiu", explicou Moura. 

Ou seja, houve urbanização de 
áreas rurais. O significativo 
acréscimo de população é ex-
plicado pela ocupação da zona 
rural por condomínios urba-
nos. Uma vez localizada fora 
dos limites da área definida co-
mo urbana, a população pas-
sou a ser contada, nos recen-
seamentos, como rural. Daí o 
aparente "aumento" dos mora-
dores do campo. 

Ao mesmo tempo, houve 
uma redução enorme das áreas 
rurais, que passaram de 72,1% 
do território, em 1992, para 
23,5%. "Houve redução porque 
parte delas foi transformada 
em zona urbana de uso contro-
lado pelo PDOT de 1997", expli-
ca a arquiteta Tânia Battella, 
coordenadora da Comissão de 
Políticas Urbanas do IAB-DE 

Nas zonas urbanas de uso 
controlado, é permitida a ocu-
pação, mas a densidade popu-
lacional deve ser baixa para mi-
nimizar o impacto ambiental. 
Essa foi a forma encontrada pe-
los técnicos do governo para re-
gularizar os condomínios habi-
tados na época. "O problema é 
que se utilizou desse instru-
mento para parcelar _tudo", diz 
Tânia Battella, 

Dos 449.642 hectares de área 

rural do DF, 440 mil são agricul-
táveis. "Vai haver problema se o 
avanço da cidade continuar ru-
mo às terras do interior. "Se o 
ritmo continuar, não é absurdo 
pensar num Distrito Federal 
sem zona rural", acredita o en-
genheiro agrônomo Renato de 
Lima Dias, do Setor de Planeja-
mento da Emater-DE 

O secretário de Agricultura 
Aguinaldo Lélis não acredita 
que isso possa ocorrer. "As áreas 
rurais mais afastadas não so-
frem pressão imobiliária como 
na Vicente Pires e na Arniquei-
ra, que estão muito perto do 
Plano Piloto", diz ele. A_paixão 
do agricultor pela terra é outra 
razão, segundo o secretário, que  

freia a especulação imobiliária. 
Para plantar laranjas, por 

exemplo, cada produtor rural 
tem um custo de produção de 
R$ 4 mil a R$ 5 mil por hectare. 
"Você acha que alguém que in-
veste tanto assim pode querer 
vender a terra?", diz o presi-
dente da Emater, Wilmar Luiz 
da Silva. 

PRODUÇÃO 
AUMENTOU 

Pelo menos por 
enquanto, o avanço da 
cidade sobre o campo não 
interferiu na produção 
agrícola. Dados da Empresa 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito 
Federal (Emater-DF) 
mostram que a tecnologia 
assegurou a alta 
produtividade das terras 
cultivadas. A produção de 
grãos aumentou mais de 
500% nos últimos 20 anos, 
passando de 44,9 
toneladas, em 1980, para 
281,6 na safra 1999/2000. 

Mesmo nas culturas, onde 
houve diminuição de área 
plantada (caso das 
frutíferas), a produtividade 
não sofreu baixa. Em 1995, 
os agricultores do DF 
plantaram em 2.895 
hectares e colheram 28.451 
toneladas de frutas. Em 
2000, 185 hectares a menos 
receberam mudas de árvores 
frutíferas. Em compensação, 
a produção deu um salto de 
10 mil toneladas. 

"Fisicamente, o espaço 
rural diminuiu, mas não se 
perdeu volume de produção 
porque houve avanços 
tecnológicos nos últimos 20 
anos. A produção cresceu 
mais, proporcionalmente, do 
que a área cultivada': explica 
o engenheiro agrônomo 
Renato de Lima Dias, do 
Setor de Planejamento da 
Emater-DE 

"As áreas rurais que hoje 
são condomínios estavam 
na periferia de Brasília e das 
outras cidades e tinham 
produção incipiente'; explica. 
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